
cyan magenta  amarelo  preto

IBGE

Brasil deve
terminar ano
melhor do que
o estimado

HADDAD

Ao comentar os dados sobre a
queda na inflação oficial do país
no mês de abril, que apontou
queda de 0,43% no Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad (foto),
revelou estar confiante que o
Brasil vai terminar o ano melhor
do que as projeções que estão
sendo feitas pelo mercado.  Mes-
mo sem revelar as suas proje-
ções, o ministro disse que o ano
de 2026 terá uma situação ainda
“mais confortável”. “O IPCA está
em linha com o que estava proje-
tado. Eu estou confiante que nós
vamos terminar o ano um pou-
quinho melhor do que as previ-
sões. E o ano que vem numa si-
tuação mais confortável”, falou o
ministro a jornalistas na manhã
desta sexta-feira. PÁGINA 2

Uerj revoga
título honoris
causa dado ao
ditador Médici

EX-PRESIDENTE

O Conselho Universitário
da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj) revogou,
por unanimidade, nesta sex-
ta-feira, o título de doutor ho-
noris causa concedido ao ex-
presidente da República Emí-
l io  Garrastazu Médici  em
1974. A decisão foi produzida
pela Comissão da Verdade e
Memória Luís Paulo da Cruz
Nunes, instituída em 2024, a
fim de ampliar e aprofundar
debates e análises sobre os fa-
tos ocorridos na Uerj durante
o período da ditadura militar
(1964-1985).  O documento
aponta que o homenageado
não atendia aos critérios esta-
belecidos no regimento para
outorga da honraria: “perso-
nalidade eminente, nacional
ou estrangeira. PÁGINA 6

Ramagem: STF
decide limitar
resolução da
Câmara

TRAMA GOLPISTA

APOSENTADOS

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) for-
mou maioria nesta sexta-feira,
em uma sessão extraordinária
no plenário virtual, para limitar
a resolução da Câmara dos De-
putados que determinou a sus-
pensão do processo do golpe
contra o deputado Alexandre
Ramagem (PL-RJ) enquanto
durar o mandato. Como relator,
o ministro Alexandre de Moraes
foi o primeiro a se manifestar.
Ele votou para dar sequência ao
processo e foi acompanhado
por Cristiano Zanin e Flávio Di-
no. A votação fica aberta até a
próxima terça-feira, na platafor-
ma virtual de julgamentos do
STF. Nessa modalidade, não há
debate entre os ministros. Eles
registram os votos no sistema
online. PÁGINA 5

Inflação desacelera pelo 2o mês
seguido e fecha abril em 0,43%

A inflação oficial fechou abril em 0,43%, pressionada principal-
mente pelos preços dos alimentos e de produtos farmacêuticos. O
resultado mostra desaceleração pelo segundo mês seguido, após o
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) ter marca-
do 1,31% em fevereiro e 0,56% em março.  O índice é o maior para
um mês de abril desde 2023 (0,61%). Em abril de 2024, a variação ha-
via sido de 0,38%. No período de 12 meses, o IPCA soma 5,53%, o

maior desde fevereiro de 2023 (5,6%) e acima da meta do governo.
Em março, esse acumulado era de 5,48%. Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira (9), no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). A meta de inflação estipulada pelo
Conselho Monetário Nacional (CMN) é de 3%, com tolerância de 1,5
ponto percentual para mais ou para menos, ou seja, um intervalo de
1,5% a 4,5%. PÁGINA 2

INSS promete
devolver R$ 292 
mi a vítimas de
descontos ilegais

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) anunciou que, a partir
do próximo dia 26, vai começar a restituir cerca de R$ 292,7 milhões a
aposentados e pensionistas lesados por descontos não autorizados de
mensalidades associativas.  De acordo com o INSS, todos os aposen-
tados e pensionistas que sofreram descontos em abril, receberão os
valores de volta até 6 de junho, junto com seus benefícios. “Os recur-
sos descontados dos aposentados já não vão para as associações em
maio. Vão ser retidos e, na próxima folha de pagamento, serão resti-
tuídos aos aposentados”, garantiu o ministro da Controladoria-Geral
da União (CGU), Vinicius Marques de Carvalho (foto). PÁGINA 3

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) começou a julgar nesta sexta-feira, a deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP) (foto) e o hacker Walter Delgatti, o Vermelho, pela invasão aos sistemas do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). Eles respondem por invasão de dispositivo informático e falsidade ideológica.
Como relator, o ministro Alexandre de Moraes foi o primeiro a votar. Ele defendeu a condenação da deputada
e do hacker. Carla Zambelli nega envolvimento nos crimes. O ministro propôs uma pena de 10 anos de reclu-
são, em regime inicial fechado, para a deputada e de 8 anos de 3 meses de reclusão para Delgatti. PÁGINA 5

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

Maioria do Supremo condena
Carla Zambelli a 10 anos de prisão 
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Quarto
Domingo do

Tempo Pascal

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(10/05) 0,1442%
Poupança 
(10/05) 0,6449%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA-15 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 607,93
EURO Comercial
Compra: 6,3643 Venda: 6,3649

EURO turismo 
Compra: 6,4463 Venda: 6,6263
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6511 -0,61%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6541 Venda: 5,6547
DÓLAR turismo
Compra: 5,6907 Venda: 5,8707

SMART FIT ON NM 22,26 −4,75 −1,11

HAPVIDA ON NM 2,35 −4,47 −0,11

AZUL PN N2 1,26 −11,89 −0,17

B3 ON NM 14,53 +1,96 +0,28

COGNA ON ON ED NM 2,97 −1,98 −0,06

RECRUSUL ON 3,33 +26,62 +0,70

PANATLANTICAON 34,65 +19,48 +5,65

ANIMA ON NM 4,12 +17,05 +0,60

COPEL PNA N2 12,25 +16,67 +1,75

TENDA ON NM 19,45 +13,34 +2,29

RDVC CITY ON NM 20,000 −49,99 −19,990

GOL PN N2 0,89 −25,21 −0,30

INFRACOMM ON NM 0,080 −20,00 −0,020

AZUL PN N2 1,26 −11,89 −0,17

ONCOCLINICASON NM 4,730 −11,75 −0,630

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.249,38 -0,29

S&P 500 5.659,91 -0,07

NASDAQ Composite 17.928,915 +0,00

Nasdaq 100 20.061,449 -0,01

Euronext 100 1.556,81 +0,55

CAC 40 7.743,75 +0,64

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,21% / 136.511,88 / 279,98 / Volume: 30.435.376.073 / Negócios: 4.362.545
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Em semana recorde
histórico, Bovespa
acumula alta de 1% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após o ganho de 2,12%, e
com renovação de recorde
histórico intradia na sessão
da quinta-feira passada, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) teve uma sexta-fei-
ra, de acomodação, ainda em
viés positivo. No fechamento,
mostrava alta de 0,21%, aos
136.511,88 pontos, com giro a
R$ 29,7 bilhões. Na semana, o
Ibovespa sustentou ganho de
1,02%, e no mês avança
1,07%.

Foi o quinto avanço sema-
nal consecutivo, a mais longa
sequência de alta do Ibovespa
desde a série de seis semanas
positivas entre outubro e no-
vembro de 2023.

O Itaú superou expectativas
altas com o balanço do pri-
meiro trimestre, o que levou a
ação (PN) subir 5,41% nesta
sexta-feira.

Itaúsa PN, por sua vez, fe-
chou o dia em alta de 4,25%.

Entre as grandes ações de
commodities, Petrobras subiu
0,51% (ON) e 0,65% (PN), en-
quanto Vale ON avançou

0,4%. Na ponta ganhadora do
Ibovespa (Índice Bovespa) na
sessão, Porto Seguro (+5,66%),
PetroReconcavo (+5,49%),
Itaú e Lojas Renner (+4,92%).
No lado oposto, Azul (-
11,89%), MRV (-11,22%) e CSN
(-9,87%).

DÓLAR 
Após desvalorização de

1,46% na quinta-feira passada,
o dólar experimentou uma le-
ve queda nesta sexta-feira, e
encerrou o pregão ainda aci-
ma do nível técnico de R$ 5,65.

Nas primeiras horas do pre-
gão, o dólar até ensaiou um
movimento de alta, em apa-
rente ajuste após o tombo do
dia anterior, e registrou máxi-
ma a R$ 5,67.

A moeda trocou de sinal
ainda pela manhã e, com mí-
nima a R$ 5,6386, encerrou a
sessão em queda de 0,11%, a
R$ 5,6548.

Com as perdas na quinta e
nesta sexta anulando os ga-
nhos das três sessões anterio-
res, o dólar terminou a sema-
na estável. A divisa recua
0,38% em maio e 8,5% no ano.

Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de maio de 2025

IBGE

Inflação recua pelo 2o mês
seguido e fecha abril em 0,43%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
inflação oficial fechou
abril em 0,43%, pres-
sionada principal-

mente pelos preços dos alimen-
tos e de produtos farmacêuticos.
O resultado mostra desacelera-
ção pelo segundo mês seguido,
após o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) ter marcado 1,31% em feve-
reiro e 0,56% em março.  

O índice é o maior para um
mês de abril desde 2023 (0,61%).
Em abril de 2024, a variação ha-
via sido de 0,38%.

No período de 12 meses, o
IPCA soma 5,53%, o maior des-
de fevereiro de 2023 (5,6%) e
acima da meta do governo. Em
março, esse acumulado era de
5,48%. Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira (9), no Rio
de Janeiro, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

A meta de inflação estipula-
da pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) é de 3%, com
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para mais ou para menos,
ou seja, um intervalo de 1,5% a
4,5%.

Desde o início de 2025, a me-
ta é considerada descumprida
se ficar seis meses seguidos fora
do intervalo de tolerância. To-
dos os resultados desde janeiro

figuraram acima do teto.

ALIMENTOS E REMÉDIOS
Dos nove grupos de preços

pesquisados pelo IBGE, oito
apresentaram inflação positiva,
com os maiores pesos  exercidos
por alimentos e saúde. Juntos,
esses dois grupos responderam
por 0,34 ponto percentual (p.p.)
do IPCA.
- Alimentação e bebidas: 0,82%

(0,18 p.p.)
- Habitação: 0,14% (0,02 p.p.)
- Artigos de residência: 0,53%

(0,02 p.p.)
- Vestuário: 1,02% (0,05 p.p.)
- Transportes: -0,38% (-0,08

p.p.)
- Saúde e cuidados pessoais:

1,18% (0,16 p.p.)
- Despesas pessoais: 0,54% (0,05

p.p.)
- Educação: 0,05% (0 p.p.)
- Comunicação: 0,69% (0,03

p.p.)

MAIOR IMPACTO
Apesar de representar o maior

impacto de alta na inflação de
abril, o grupo alimentos e bebi-
das mostra desaceleração ante
março, quando foi de 1,17%.

Os alimentos integram o gru-
po de maior peso no IPCA, por
isso, mesmo desacelerando,
exercem impacto importante na
média de preços da cesta de con-
sumo dos brasileiros. Os produ-
tos que mais puxaram para cima

o preço da comida foram:
- batata-inglesa (18,29%)
- tomate (14,32%)
- café moído (4,48%)

CAFÉ SOBE 80,2%
Em 12 meses, o café apresen-

ta alta de 80,2%, configurando-
se a maior variação acumulada
desde o início do Plano Real em
julho de 1994.

Por outro lado, o arroz, que
caiu 4,19%, foi o item alimentí-
cio que mais colaborou para se-
gurar os preços. O ovo, que vi-
nha sendo um dos vilões (alta de
16,74% em doze meses), recuou
1,29% em abril.

De acordo com o gerente da
pesquisa, Fernando Gonçalves,
a inflação dos alimentos é muito
influenciada por questões cli-
máticas. “Muitos deles tiveram
questão de clima, ou chove mui-
to ou não chove”, afirma. “Os
efeitos da natureza não têm co-
mo controlar”, observou.

Fernando destaca que o índi-
ce de difusão - indicador que
mostra a proporção de subitens
que tiveram aumento de preço
no mês - passou de 55% para
70% dos 168 produtos alimentí-
cios pesquisados.

Em todo o IPCA, o índice de
difusão ficou em 67% dos 377
subitens apurados – o maior
desde dezembro de 2024 (69%).

No grupo saúde e cuidados
pessoais, o resultado foi influen-

ciado por produtos farmacêuti-
cos, que subiram 2,32%, por
conta do reajuste de medica-
mentos de até 5,09% autorizado
pelo governo a partir de 31 de
março.

TRANSPORTES
O grupo de transportes foi o

único a ter queda nos preços (-
0,38%), resultado influenciado
pela redução dos preços das
passagens aéreas (-14,15%), o
que exerceu o principal impacto
negativo no IPCA de abril, com
peso de -0,09 p.p.

Os combustíveis também
ajudaram, recuando 0,45%. To-
dos tiveram variação negativa:
- óleo diesel: -1,27%
- gás veicular: -0,91%
- etanol: -0,82%
- gasolina (subitem que mais pe-

sa no IPCA): -0,35%
Fernando Gonçalves destaca

que “houve redução no preço do
óleo diesel nas refinarias a partir
de 1º de abril e, no caso do eta-
nol, houve avanço na safra”.

FOCO DO BC
Ao separar a inflação entre

itens de serviços e controlados,
o IBGE aponta que o agregado
de serviço desacelerou de 0,62%
em março para 0,20% em abril.
Já os preços monitorados, ou se-
ja, controlados pelo governo,
aceleraram de 0,18% para
0,35%.

MERCADOS

Brasil deve terminar o ano melhor
do que estimado por projeções
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Ao comentar os dados sobre
a queda na inflação oficial do
país no mês de abril, que apon-
tou queda de 0,43% no Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad
(foto), revelou estar confiante
que o Brasil vai terminar o ano
melhor do que as projeções que
estão sendo feitas pelo mercado.  

Mesmo sem revelar as suas
projeções, o ministro disse que o
ano de 2026 terá uma situação
ainda “mais confortável”.

“O IPCA está em linha com o
que estava projetado. Eu estou
confiante que nós vamos termi-
nar o ano um pouquinho me-
lhor do que as previsões. E o ano
que vem numa situação mais
confortável”, falou o ministro a
jornalistas na manhã desta sex-
ta-feira, na capital paulista.

Haddad participou do lança-
mento oficial da calculadora de
renda variável (ReVar) na sede
da Bolsa de Valores de São Pau-
lo(Bovespa), na capital paulista.
A calculadora, que já está em
funcionamento desde o final do
ano passado, foi desenvolvida
em uma parceria entre a Secre-
taria da Receita Federal e a B3.

Depois do evento, em entre-
vista a jornalistas, o ministro co-
mentou sobre o esquema crimi-
noso que foi descoberto na Pre-
vidência Social em que diversos
aposentados e pensionistas tive-
ram descontos indevidos e não
autorizados em seus benefícios.

Haddad informou que os
aposentados e pensionistas que
foram prejudicados com os des-
contos não autorizados serão

ressarcidos e que parte desse
ressarcimento será feito utili-
zando o bloqueio de contas das
associações e sindicatos que le-
saram os beneficiários. Questio-
nado se a União irá arcar com o
restante do ressarcimento, o mi-
nistro disse apenas que essa
questão será ainda definida. 

“Vamos avaliar aí cada passo
para verificar como os prejudi-
cados vão ser reparados pelos
danos que foram causados pelas
associações que foram desmas-
caradas pelo governo federal”,
disse Haddad.

“A notícia que nós tivemos da
Advocacia-Geral da União é que
um conjunto apreciável de re-
cursos foram bloqueados das
contas das associações que co-
meteram assaltos. Nós vamos fa-
zer um balanço dessas iniciati-
vas que a Advocacia-Geral da
União está tomando e que a
Controladoria Geral da União
está tomando, justamente para
fazer com que quem tem que pa-
gar a conta é quem cometeu o
abuso, quem cometeu a fraude.

Não é só a responsabilidade pe-
nal, existe uma responsabilidade
civil também, de ressarcimento
de quem foi prejudicado. Essa é
a avaliação que está sendo feita e
parece que há quantidade de di-
nheiro disponível dessas asso-
ciações para começar o ressarci-
mento de quem foi prejudica-
do”, acrescentou o ministro.

REFORMA DO IR
A jornalistas, o ministro co-

mentou ainda sobre a reforma
do Imposto de Renda, que está
sendo relatada pelo deputado
Arthur Lira. Haddad revelou que
ainda não conversou com Lira
sobre a reforma, mas disse acre-
ditar que o relator ainda deverá
ouvir o Ministério da Fazenda
“para formar um juízo sobre o
que está em jogo”.

“Nós estamos à disposição
para prestar os esclarecimentos,
mas assim que ele nos procurar –
e ele já sabe que eu estou 100% à
disposição do Parlamento, so-
bretudo do relator - nós vamos
apresentar para ele os nossos

cálculos e mostrar que está mais
fácil do que parece aprovar essa
grande reforma da renda, que vi-
sa buscar a justiça”, falou o mi-
nistro. “Hoje nós temos um sis-
tema em que a professora de es-
cola pública paga imposto de
renda, o policial militar e o bom-
beiro pagam imposto de renda e
quem ganha R$ 1 milhão de reais
por ano não paga nada. Nós es-
tamos fixando uma alíquota mí-
nima para todos os brasileiros
que tem essa renda para come-
çar uma correção das grandes
injustiças”, acrescentou.

Para o ministro, o Brasil vai vi-
ver “uma revolução” com as re-
formas, principalmente a tribu-
tária. “A mudança vai ser tão
grande que nós vamos sair de um
caos e de um inferno para um
ambiente transparente, simplifi-
cado e digitalizado”, disse ele.

TARIFAÇO
O ministro também voltou a

comentar sobre os efeitos da po-
lítica de tarifaço que está sendo
aplicada pelo governo dos Esta-
dos Unidos. Segundo Haddad,
turbulências estão sendo en-
frentadas em todo o mundo.

“Tenho conversado com os
meus pares e todo mundo está so-
frendo com os efeitos dessa tur-
bulência, seja na Colômbia, no
México, qualquer lugar. Cada um
está enfrentando à sua maneira.
O que eu entendo é que o Brasil
está bem posicionado para en-
frentar essa turbulência. Nós va-
mos continuar crescendo, vamos
continuar gerando emprego, va-
mos trazer a inflação para dentro
da meta, mas vamos continuar
gerando oportunidade de renda,
trabalho e renda no Brasil”.

HADDAD

Poupança tem saída
líquida de R$ 6,4 bi

BANCO CENTRAL

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança caiu,
com registro de mais saques
do que depósitos no mês de
abril. As saídas superaram as
entradas em R$ 6,4 bilhões, de
acordo com relatório divulga-
do nesta sexta-feira pelo Banco
Central (BC).  

Em abril, foram aplicados
R$ 349,6 bilhões, contra sa-
ques de R$ 356 bilhões. Os ren-
dimentos creditados nas con-
tas de poupança somaram R$
6,5 bilhões. O saldo da pou-
pança é de pouco mais de R$ 1
trilhão.

Este é o quarto mês seguido
de resultado negativo na pou-
pança. No acumulado do ano,
a caderneta tem resgate líqui-
do de R$ 52,1 bilhões.

Desde julho do ano passado,
a caderneta registra saída líqui-
da, com exceção do mês de de-
zembro de 2024, quando os bra-
sileiros depositaram R$ 5 bi-
lhões a mais do que sacaram.
Em todo o ano de 2024, as reti-
radas da poupança superaram

os depósitos em R$ 15,5 bilhões.
Entre as razões para os sa-

ques na poupança está a ma-
nutenção da Selic – a taxa bási-
ca de juros – em alta, o que es-
timula a aplicação em investi-
mentos com melhor desempe-
nho. Nesta semana, o Comitê
de Política Monetária (Co-
pom) do BC elevou a Selic pela
sexta vez consecutiva, para
14,75% ao ano, em um ciclo de
contração na política monetá-
ria em meio à alta do preço dos
alimentos e da energia e as in-
certezas em torno da econo-
mia global.

Em comunicado, o Copom
não deu pistas sobre o que de-
ve ocorrer na próxima reunião,
na metade de junho. Apenas
afirmou que o clima de incer-
teza permanece alto e exigirá
prudência da autoridade mo-
netária, tanto em eventuais au-
mentos futuros como no perío-
do em que a Selic deve ficar em
14,75% ao ano. Para o mercado
financeiro, a Selic deve encer-
rar 2025 neste patamar

Prejuízo líquido da CSN
é de R$ 732 milhões

PRIMEIRO TRIMESTRE

DANIELLE FONSECA/AE

A CSN apresentou prejuízo
líquido de R$ 732 milhões no
primeiro trimestre de 2025,
52,5% maior em relação ao
prejuízo registrado no mesmo
período de 2024.

O Ebitda (lucro antes de ju-
ros, impostos, amortizações e
depreciação) ajustado ficou
em R$ 2,509 bilhões, alta de
12,3% em relação ao visto um
ano antes. Já a receita líquida
somou R$ 10,908 bilhões, alta

de 12,3%.
No primeiro trimestre, a

companhia registrou vendas
de aço que somaram 1,143 mi-
lhão de toneladas, alta de 5,2%
ante o mesmo trimestre de
2024. As vendas de minério de
ferro somaram 9,640 milhões
de toneladas, avanço de 5,4%
ante o visto um ano antes.

A dívida líquida ajustada da
empresa atingiu R$ 35,830 bi-
lhões no trimestre, com alta de
7,2% sobre o mesmo período
de 2024.

MINISTÉRIO DE FAZENDA



Consumidor de baixa
tensão paga 3,8% 
na tarifa de energia

ABRADEE

POR RENAN MONTEIRO

O consumidor de energia
elétrica classificado na baixa
tensão sente um impacto mé-
dio de 3,8% na tarifa de ener-
gia com os custos da Micro e
Minigeração Distribuída
(MMDG), mas apenas 0,91% é
quantificado na Conta de De-
senvolvimento Energético
(CDE), de acordo com balanço
feito Associação Brasileira de
Distribuidores de Energia Elé-
trica (Abradee) com base em
dados da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel).

O total de 2,89%, fora o por-
centual verificado na CDE, é
definido como despesa "implí-
cita" - por representar aumen-
to de custo para o sistema de
transmissão e distribuição,
sem aparecer de forma clara
na lista de itens que oneram a
tarifa de energia elétrica.

Os dados foram apresenta-
dos nesta sexta-feira, em con-
versa com jornalistas.

Na classificação por re-

giões, é identificado um im-
pacto de 6,24% na tarifa de
energia com os custos da Mi-
cro e Minigeração Distribuída
(MMDG) para os consumido-
res de baixa tensão no Centro
Oeste.

No Sul e no Sudeste esse
percentual é de 4,63% e 3,35%,
respectivamente, tendo em
vista o que é está identificada
explícita e implicitamente na
fatura de energia. Para o Nor-
deste e Norte, o impacto per-
cebido é 4,15% e 1,31%, res-
pectivamente.

A cada 15 minutos, uma
usina de MMGD é conectada
no Brasil, de acordo com os
dados apresentados. A gera-
ção distribuída é a produção
de energia elétrica feita próxi-
mo ao local de consumo, utili-
zando fontes renováveis como
painéis solares. Dentro desse
modelo, a microgeração e a
minigeração distribuída
(MMGD) apresentam menor
capacidade de geração de
energia em cada instalação.

APOSENTADOS

INSS vai devolver R$ 292 
milhões de descontos ilegais
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O
Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS)
anunciou que, a par-

tir do próximo dia 26, vai come-
çar a restituir cerca de R$ 292,7
milhões a aposentados e pen-
sionistas lesados por descontos
não autorizados de mensalida-
des associativas.  

De acordo com o INSS, todos
os aposentados e pensionistas
que sofreram descontos em
abril, independentemente des-
tes terem sido autorizados ou
não, receberão os valores de vol-
ta até 6 de junho, junto com seus
benefícios.

A quantia diz respeito apenas
às mensalidades deduzidas dos
benefícios previdenciários pa-
gos entre o fim de abril e o início
de maio – após a Polícia Federal
(PF) e a Controladoria-Geral da
União (CGU) deflagrarem uma
megaoperação para aprofundar
as investigações sobre um es-
quema nacional de descontos
ilegais, motivando o INSS a sus-
pender todos os descontos.

“Esse valor é referente às
mensalidades de abril que, mes-
mo após o bloqueio, foram des-
contadas [em favor de] sindica-
tos e associações porque a folha
do mês já tinha sido rodado”, in-
formou a autarquia, explicando
que o dinheiro descontado foi
quase que integralmente blo-
queado, não tendo sido repassa-
do para as entidades.

O governo federal já tinha se
comprometido a devolver rapi-
damente os valores descontados
em abril e maio, embora sem
mencionar valores. 

“Os recursos descontados
dos aposentados já não vão para
as associações em maio. Vão ser
retidos e, na próxima folha de
pagamento, serão restituídos
aos aposentados”, garantiu o
ministro da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), Vinicius
Marques de Carvalho, um dia
após a PF e a CGU realizarem a
Operação Sem Desconto.

Na quinta-feira passada, o
presidente do INSS, Gilberto

Waller Júnior, anunciou que os
aposentados e pensionistas víti-
mas de descontos não autoriza-
dos de mensalidades associati-
vas serão ressarcidos pelos pre-
juízos sofridos a partir de março
de 2020 e até março de 2025.

NOTIFICAÇÃO
Na próxima terça-feira, o ins-

tituto começará a notificar cerca
de 9 milhões de beneficiários
que tiveram deduções relativas
a mensalidades de filiação a as-
sociações, sindicatos e outras
entidades sociais. 

As notificações serão feitas
exclusivamente por meio do
aplicativo Meu INSS e pela Cen-
tral de Atendimento telefônico
da autarquia, no número 135.

“(O cidadão) vai abrir estes
canais e (verificar que) teve um
desconto pela associação X e
que o valor descontado é tal.
Olhando esse dado, ele pode fa-
lar: 'realmente, eu fui associa-
do'. Ou, 'eu não fui associado.
Eu não reconheço este vínculo
associativo e não concordo com
este desconto'”, explicou Waller,
durante coletiva de imprensa no
Palácio do Planalto, em Brasília.

Se a pessoa informar ao INSS
que não autorizou os descontos,
o instituto notificará a entidade
para a qual repassou a quantia
cobrada e esta terá 15 dias úteis
para comprovar que o aposen-
tado ou pensionista se filiou e
autorizou o desconto em folha.

“As que não o fizerem, nós
encaminharemos para a AGU,
demonstrando o débito para
que sejam tomadas as medidas
cabíveis”, explicou Waller, asse-
gurando que o beneficiário que
questionar os descontos não vai
precisar apresentar nenhum do-
cumento ao INSS.

“Ele não vai preencher nada.
Ele simplesmente vai clicar [no
Meu INSS] e falar, “este descon-
to eu não reconheço”, prosse-
guiu o presidente do instituto,
acrescentando que caberá às
entidades comprovarem a lega-
lidade dos descontos questio-
nados.

Ainda segundo Waller, só ao

fim deste processo de averigua-
ção o INSS saberá quantos apo-
sentados e pensionistas foram,
de fato, lesados pelo esquema,
que, segundo os órgãos de con-
trole e o próprio instituto, se ar-
rasta há anos.

ENTENDA O CASO
A cobrança em folha da men-

salidade associativa é permitida
desde 1991, quando entrou em
vigor a Lei dos Benefícios da
Previdência Social. É feita com
base nos Acordos de Coopera-
ção Técnica (ACTs) que o INSS
assina com as entidades para as
quais, posteriormente, repassa o
valor deduzido das aposentado-
rias e pensões.

Dois relatórios que a CGU di-
vulgou nos últimos dias demons-
tram que o caso já vinha sendo
apurado também no âmbito ad-
ministrativo pelo menos desde o
primeiro semestre de 2024.

A Operação Sem Desconto,
deflagrada no último dia 23, re-
sultou, de imediato, na exonera-
ção do então presidente do INSS
Alessandro Stefanutto, que foi
substituído por Waller.

Quatro dirigentes da autar-
quia e um policial federal lotado
em São Paulo também foram
cautelarmente afastados de suas
funções. 

Poucos dias depois, o pede-
tista Carlos Lupi deixou o co-
mando do Ministério da Previ-
dência Social, ao qual o INSS es-
tá subordinado.

No rastro da Operação Sem
Desconto, o INSS suspendeu os
acordos de cooperação com to-
das as associações, sindicatos e
entidades e, consequentemen-
te, os descontos automáticos de
milhões de beneficiários.

A AGU criou um grupo espe-
cial para propor medidas judi-
ciais e administrativas para ten-
tar recuperar o prejuízo, ressar-
cir os beneficiários do INSS pre-
judicados e propor novas medi-
das contra fraudes.

Por decisão judicial, mais de
R$ 1 bilhão em bens patrimo-
niais dos investigados já estão
bloqueados para, eventualmen-

te, reparar parte dos danos. Nes-
ta quinta-feira, a AGU pediu à
Justiça Federal que bloqueie R$
2,56 bilhões em bens de 12 enti-
dades associativas.

Dados do instituto e da CGU
apontam para o “súbito aumen-
to no montante dos descontos
de mensalidades associativas
realizados na folha de pagamen-
to dos beneficiários do INSS” a
partir de 2016, quando os des-
contos associativos somaram R$
413 milhões.

Em 2017, o montante subiu
para R$ 460 milhões. Já em 2018,
foram descontados R$ 617 mi-
lhões. Em 2019, R$ 604 milhões.
Em 2020, em meio à pandemia
da covid-19, o valor caiu para R$
510 milhões. Em 2021, o total vol-
tou a subir, atingindo R$ 536 mi-
lhões. Em 2022, foram R$ 706 mi-
lhões. Em 2023, R$ 1,2 bilhão. E,
no ano passado, R$ 2,8 bilhões.

As reclamações ao INSS cres-
ceram quase que no mesmo rit-
mo dos descontos. Só entre ja-
neiro de 2023 e maio de 2024, o
instituto recebeu mais de 1,163
milhão de pedidos de cancela-
mento de cobranças. A maioria,
com a justificativa de que não ti-
nha sido autorizada pelos bene-
ficiários ou seus representantes
legais.

Quinta-feira, a ministra do
Planejamento e Orçamento, Si-
mone Tebet, afirmou que o go-
verno federal vai ressarcir todas
as vítimas de descontos ilegais,
usando, para isso, bens patri-
moniais das pessoas e empresas
que participavam do esquema
criminoso.

“Ninguém vai ficar prejudica-
do nessa conta. Todos serão res-
sarcidos”, declarou Tebet. 

“A única coisa que temos que
ponderar é que o dinheiro que
irá ressarcir é não só fruto da
apreensão de bens, porque isso
pode ser insuficiente. Se preci-
sar a União complementar, nós
iremos complementar, mas va-
mos complementar com dinhei-
ro público. Então temos que ter
a responsabilidade de só resti-
tuir para quem deve (ser resti-
tuído)”, acrescentou.

Petrobras descobre petróleo no campo de Aram 
DENISE LUNA/AE

A Petrobras identificou a pre-
sença de petróleo de excelente
qualidade e sem contaminantes
no pré-sal no campo de Aram, lo-
calizado na bacia de Santos. A
empresa tem intensificado a ex-
ploração na busca de reservas e
Aram é uma das suas grandes
apostas.

O poço 3-BRSA-1396 D-SPS
está localizado a 248 quilôme-
tros da cidade de Santos, em São
Paulo, em profundidade d'água
de 1.952 metros.

"A perfuração desse poço já
foi concluída, tendo o intervalo
portador de petróleo sido cons-
tatado através de perfis elétri-
cos, indícios de gás e amostra-
gem de fluido. O consórcio dará

início às análises laboratoriais
para caracterizar as condições
dos reservatórios e fluidos en-
contrados, que permitirão ava-
liar o potencial da área", expli-
cou a Petrobras em nota nesta
sexta-feira.

Segundo a Petrobras, serão
perfurados mais dois poços e
realizado um teste de forma-
ção como parte do Plano de

Aval iação de Descoberta
(PAD).

O PAD tem prazo final em
2027 e atividades adicionais de
aquisição de dados poderão ser
realizadas, conforme planeja-
mento e obrigações contratuais
estabelecidas junto à Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP),
ressaltou a estatal.

BACIA DE SANTOS

Camil Alimentos reverte
lucro e registra prejuízo 

QUARTO TRIMESTRE

A Camil Alimentos, multi-
nacional de origem brasileira,
teve prejuízo líquido de R$
24,6 milhões no quarto trimes-
tre fiscal de 2024, encerrado
em fevereiro, informou a em-
presa na última quinta-feira,
depois do fechamento do mer-
cado. Em igual período ante-
rior, a empresa obteve lucro lí-
quido de R$ 106,6 milhões. A
companhia atua em arroz, fei-
jão, café, açúcar, massas, pes-
cados e biscoitos.

Já a receita líquida aumen-
tou 11,7%%, de R$ 2,682 bi-
lhões para R$ 2,997 bilhões no
quarto trimestre fiscal de 2024.
No segmento alimentício Bra-
sil, a receita líquida aumentou
3,5%%, para R$ 2,175 bilhões.

O segmento alimentício inter-
nacional obteve receita líquida
41,5% maior, de R$ 822,3 mi-
lhões.

O Ebitda (lucro antes de ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) da companhia
caiu 23,6% na mesma compa-
ração, de R$ 253,8 milhões pa-
ra R$ 193,9 milhões. A margem
Ebitda retraiu 3,0 pontos por-
centuais do quarto trimestre
fiscal de 2023 para o quarto tri-
mestre fiscal de 2024, encer-
rando o período em 6,5%.

A alavancagem (relação en-
tre dívida líquida e Ebitda) ter-
minou o quarto trimestre fiscal
de 2024 em 3,0 vezes ante 2,9
vezes de igual período do ano
fiscal anterior. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de maio de 2025
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São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de maio de 2025

FUNDAÇÃO SEADE

São Paulo cria 210 mil vagas 
de emprego no 1o trimestre
O

estado de São Paulo
criou 210 mil vagas
de emprego com car-

teira assinada nos primeiros
três meses deste ano, o equiva-
lente a 2,3 mil por dia. Os dados
são da Fundação Seade, com
base nas informações do Caged,
do Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE). No acumulado
de 12 meses (de abril de 2024 a
março de 2025), foram 453.496
oportunidades. Só no mês de
março, o saldo foi de 35 mil no-
vos postos de trabalho. Com es-

se resultado, o estoque de em-
pregos formais alcançou 14,5
milhões.

“São Paulo foi responsável
por quase metade da criação
de empregos no país no mês
de março. Isso nos mostra que
nossas políticas de incentivos
a oportunidades para a entra-
d a  n o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o
estão dando certo. A criação
de postos de trabalho é resul-
tado de mais empresas abrin-
do, mais indústrias se insta-
lando em nosso estado e a ca-

pacitação qualificada dos jo-
vens”,  afirma o Governador
d e  S ã o  P a u l o ,  T a r c í s i o  d e
Freitas.

Em todos os períodos, houve
crescimento na criação de va-
gas de emprego no estado:
0,24% em março, 1,46% no tri-
mestre e 3,22% no acumulado
de 12 meses.

Além disso, São Paulo criou
48,7% do total de vagas com car-
teira assinada do país em mar-
ço, 32% do total no 1º trimestre e
28,1% em 12 meses.

SALÁRIO MÉDIO
Em março, o estado de São

Paulo teve o maior salário mé-
dio de admissão do país, de R$
2.502,26, seguido por Distrito
Federal (R$ 2.347,09) e Santa
Catarina (R$ 2.262,11). No Bra-
sil, o salário médio no período
ficou em R$ 2.225,17. O Sudes-
te foi a região com maior valor
no país  (R$ 2.368,45).  O au-
mento do salário em São Paulo
foi de 1,21% em relação ao mês
anterior e de 0,45% ante março
de 2024.

Ex-mulher é presa suspeita de
ser mandante de assassinato
JOSÉ MARIA TOMAZELA 
E CAIO POSSATI/AE

A veterinária Fernanda Lourei-
ro Fazio, ex-mulher da professora
Fernanda Reinecke Bonin, encon-
trada com sinais de estrangula-
mento no último dia 28 no Autó-
dromo de Interlagos, zona sul de
São Paulo, foi presa nesta sexta-
feira. Segundo a Polícia Civil, ela é
suspeita de ter mandado matar a

companheira. A motivação ainda
é investigada - entre as hipóteses,
estão o término do relacionamen-
to ou o dinheiro do seguro. A vete-
rinária, que teve a prisão decreta-
da pela Justiça, foi presa no escri-
tório de seu advogado - segundo a
polícia, ela não tinha intenção de
se entregar.

Em depoimentos prestados à
polícia, Fernanda Fazio negou en-
volvimento na morte da ex.

Outros três homens - Rosem-
berg Joaquim de Santana, Ivo Re-
zende dos Santos e João Paulo
Boulquin - e uma mulher, cuja
identidade não foi revelada, tam-
bém são suspeitos de participar
do crime, registrado como femini-
cídio. A polícia pediu também a
prisão de mais dois dos suspeitos.

A polícia ainda está investigan-
do como se deu a ligação da Fer-
nanda com os executores. Até

PROFESSORA MORTA

Comércio em SP deve faturar
5,4% no Dia das Mães em 2025 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O comércio varejista do esta-
do de São Paulo deve faturar
5,4% com as vendas para o Dia
da Mães em 2025, em compara-
ção com a mesma data do ano
passado. Segundo estimativa da
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomer-
cioSP), o faturamento do co-

mércio varejista paulista poderá
atingir R$ 75,3 bilhões, um salto
de R$ 3,86 bilhões em relação a
2024.   

De acordo com a projeção, as
lojas de móveis e decoração de-
verão registrar o maior aumento
nas vendas: 15,8% em relação ao
ano passado. 

“As previsões sugerem um
aumento na procura por bens
duráveis para o lar, possivel-

mente impulsionado pela am-
pliação do crédito – apesar dos
juros elevados – e pelo desejo de
presentear as mães com itens de
maior valor agregado”, disse a
FecomercioSP, em nota.

As vendas nas lojas de ves-
tuário, tecidos e calçados tam-
bém deverão crescer (14,7%),
assim como nas farmácias e per-
fumarias (10%). 

Segundo levantamento reali-

zado pela FecomercioSP, 71,7%
dos paulistas pretendem presen-
tear as mães, reforçando a im-
portância econômica da oca-
sião. Os dados mostram, no en-
tanto, que quase 30% dos entre-
vistados não presentearão da
data, seja por razões econômicas
ou emocionais: 9% alegaram fal-
ta de condições financeiras ou
endividamento, enquanto 3,6%
disseram estar desempregados.

FECOMÉRCIO

OUTONO: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. Noite chuvosa.

Manhã Tarde Noite
06:33 17:30

20º30º 85%
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Quarto
Domingo do

Tempo Pascal

OQuarto Domingo da Páscoa é o Domingo do
Bom Pastor. Depois de várias aparições de

Cristo ressuscitado — às mulheres, aos apósto-
los, aos discípulos —, hoje Jesus se apresenta co-
mo o Bom Pastor! É um título de Cristo muito fa-
miliar aos primeiros cristãos. A liturgia deste do-
mingo convida-nos a meditar na misericordiosa
ternura de nosso Salvador, para que reconheça-
mos os direitos que Ele adquiriu sobre cada um
de nós com a sua morte.

No Evangelho (Jo 10,27-30), Jesus se apresenta
como o Bom Pastor. Trata-se de uma catequese
sobre a missão de Jesus: conduzir o homem às
pastagens verdejantes e às fontes cristalinas, de
onde brota a vida em plenitude. O Bom Pastor
aparece numa atitude de ternura com as ovelhas:
Ele as conhece, as chama pelo nome, caminha
com elas, e estas O seguem. Elas escutam a Sua
voz porque sabem que Ele as conduz com segu-
rança.

Além do título de Bom Pastor, Cristo aplica a Si
mesmo a imagem da porta, pela qual se entra no
aprisco das ovelhas — que é a Igreja. Ensina o
Concílio Ecumênico Vaticano II: “A Igreja é o re-
dil, cuja única porta e necessário pastor é Cristo”
(LG, 6). No redil entram os pastores e as ovelhas.

Jesus é a porta das ovelhas! Para as ovelhas, is-
so significa que Jesus é o único acesso às pasta-
gens que dão vida. Para os cristãos, o Pastor por
excelência é Cristo: Ele recebeu do Pai a missão
de conduzir o rebanho de Deus. Portanto, Cristo
deve conduzir as nossas escolhas.

Cristo é o nosso Pastor! Ele conhece as ovelhas
e as chama pelo nome, mantendo com cada uma
delas uma relação muito pessoal. A existência
humana é complexa demais para que se possa
vivê-la com segurança absoluta. Jesus, porém,
oferece àqueles que O seguem a direção exata e a
proteção eficaz para evitar os elementos que po-
dem prejudicar.

Neste Quarto Domingo da Páscoa, a Igreja
sempre nos faz escutar algum trecho do capítulo
10 do Evangelho de São João. Nele, Jesus se apre-
senta como a porta do redil das ovelhas e como o
Bom Pastor. Por isso mesmo, este domingo é co-
mumente chamado de Domingo do Bom Pastor;
é também o dia de oração pelas vocações sacer-
dotais e religiosas. Rezemos hoje para que mui-
tos jovens escutem o chamado do Senhor e di-
gam um “sim” generoso ao sacerdócio e à vida
religiosa.

Que nossos jovens descubram a beleza indizí-
vel de ser padre, de ser outro Cristo, de ser ho-
mem de Deus — presença de Jesus Cristo entre
os irmãos: Cristo que dá vida no Batismo, que
perdoa na Confissão, que santifica o amor huma-
no no Matrimônio, que conforta na doença pela
Unção dos Enfermos, Cristo que se oferece como
sacrifício ao Pai e alimento aos irmãos na Euca-
ristia!

Neste domingo, devemos voltar nossos olha-
res aos presbíteros. Ser padre é ser, no mundo,
sinal de Cristo; presença de Cristo que aconse-
lha, que acolhe, que socorre, que exerce a miseri-
córdia, que mostra o caminho! Que muitos jo-
vens possam, sem medo e sem divisão de cora-
ção, consagrar toda a vida a Jesus pelo celibato
fiel e generosamente vivido, sendo sinal do mun-
do que há de vir, quando nem eles se casam, nem
elas se dão em casamento!

Rezemos, caríssimos no Senhor, rezemos pe-
las vocações: que o Senhor nos envie os padres
santos e sábios de que a Igreja tanto precisa —
homens totalmente para Deus, homens total-
mente para os irmãos, homens que tenham
profunda consciência da santidade do sacerdó-
cio, homens fidelíssimos a Cristo e à sua Igreja
Católica.

Portanto, coloquemos o nosso olhar em Cristo
ressuscitado, o Bom Pastor que deu a vida pelas
ovelhas e quis morrer pelo rebanho! Nunca es-
queçamos que temos, a cada dia, uma decisão a
tomar: ouvir ou não o Senhor, seguir ou não o Se-
nhor, acolher ou não o Salvador! Se não abrirmos
para Cristo o nosso coração, restar-nos-á a secu-
ra de uma vida vivida somente para nós — uma
vida sem a luz e a suavidade do Senhor, agora e
pela eternidade! 

Uso de câmeras por PMs na gestão
Tarcísio após acordo com Supremo
LÍVIA MACHADO/AE

O governo de São Paulo, a
Defensoria Pública e o Ministé-
rio Público entraram em um
acordo sobre a política de uso de
câmeras corporais pela Polícia
Militar do Estado.

O documento foi homologa-
do quinta-feira passada, pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF), responsável por mediar o
processo. A decisão ocorre pós
três audiências de conciliação
promovidas pelo STF.

A principal mudança afeta o
modelo de gravação. Conforme
previsto em edital, ele deixará
de ser ininterrupto. Os policiais
terão autonomia para acionar o
equipamento somente durante
operações e abordagens.

O novo modelo começou a
ser usado ainda em fase de tes-
tes no final do ano passado. À
época, Tarcísio passou a defen-
der o equipamento e admitiu
que tinha errado ao questionar a
eficácia e importância das câ-
meras nas fardas. Ele também
alegou que a troca só seria feita
após avaliação dos resultados.

As discussões chegaram ao
STF justamente após o MP e a
Defensoria questionarem o fim
da gravação ininterrupta - que
poderia prejudicar a qualidade e

a eficácia do registro da ocor-
rência.

Com a inclusão de políticas
de fiscalização, obrigatoriedade
do uso, ampliação do número
de equipamentos, distribuição e
transparência, o modelo foi
aceito e o acordo homologado.

Veja abaixo as alterações:

GRAVAÇÃO
Como é: Modelo atual usado

pelos policiais tem gravação
contínua, ou seja, registra tudo
que ocorre durante o turno.

Como será: Gravação deixa
de ser ininterrupta. Policiais
passam a ter autonomia para
acionar o equipamento durante
abordagens e operações.

ACIONAMENTO
Como é: Modelo atual prevê

apenas acionamento manual,
ou seja, precisa ser feito pelo
próprio policial.

Como será: As câmeras pode-
rão ser acionadas de três formas:

- pelos próprios policiais;
- pelo Centro de Operações

da Polícia Militar;
- e de maneira automática,

por bluetooth, quando um
agente estiver a menos dez me-
tros de uma ocorrência;

- se câmera for desligada du-

rante uma ocorrência, haverá
mecanismos de ativação auto-
mática, sem a perda de imagens.

QUANTIDADE
Como é: PM tem atualmente

10.025 mil equipamentos em
uso.

Como será: Número deverá
subir para 15 mil câmeras. Des-
sa forma, todos os batalhões
considerados prioritários serão
atendidos.

OPERAÇÕES DE RISCO
Como é: Uso não é obrigató-

rio em grandes operações ou
ações em comunidades e após
ataques a policiais.

Como será: Uso passa ser ob-
rigatório nas seguintes situa-
ções:

- Operações de grande enver-
gadura;

- Incursões em comunidades
vulneráveis;

- Em resposta a ataques prati-
cados contra policiais militares

DISTRIBUIÇÃO
Como é: Não tinha critério e

chegou até a ser direcionada pa-
ra batalhões que atuam no trân-
sito.

Como será: Direcionada aos
batalhões de alta e média letali-
dade, como os BAEPS e unida-

des da Baixada Santista.

TRANSPARÊNCIA
Como é: Sem dados públicos

sobre a distribuição e acesso às
imagens dependia de autoriza-
ção judicial.

Como será: Ministério Públi-
co do Estado (MP-SP) deverá ser
comunicado mensalmente so-
bre todos os processos adminis-
trativos instaurados. Relatórios
semestrais deverão ser divulga-
dos sobre a atividade discipli-
nar, em razão do uso inadequa-
do de COPs.

FISCALIZAÇÃO
Como é: Praticamente inexis-

tente. Sem regras e informações
claras sobre uso incorreto do
equipamento.

Como será: Governo deverá
fortalecer programa de capaci-
tação sobre o uso adequado das
câmeras, além de editar, no pra-
zo de 60 dias, norma com as di-
retrizes e os procedimentos ope-
racionais relativos à utilização
das COPs pela PM. O Estado as-
sumiu o compromisso de con-
duzir, de forma rápida e com ba-
se nas leis aplicáveis, processos
administrativos disciplinares
para apurar eventual descum-
primento das normas relativas
ao uso do equipamento.

VIOLÊNCIA POLICIAL

agora, eles apuraram que Rosem-
berg, (que atuava como uma es-
pécie de faz-tudo dela, teria acio-
nado os demais envolvidos.

João Paulo já foi detido e Ivo se-
gue foragido.  Carro encontrado e
imagens de câmeras de seguran-
ça. O caso teve desfecho após a
prisão de um homem, flagrado
por câmeras de monitoramento
abandonando o carro da profes-
sora em uma rua perto do autó-
dromo, no mesmo dia em que o
corpo foi achado. Ele estava na
companhia de uma mulher.

A polícia chegou à identidade
dele através das impressões digi-
tais colhidas no veículo. O suspei-
to confirmou ter deixado o carro
no local, mas negou a participa-
ção no crime.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



6a Turma do TRF-1
obriga Abin a divulgar
dados sigilosos

JUSTIÇA

LUCAS KESKE/AE

A 6ª Turma do Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(TRF-1) decidiu,  de forma
unânime, condenar a Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin) a liberar um conjunto
de dados que, embora já des-
classificados, continuavam
sendo mantidos sob sigilo. A
decisão, publicada na quar-
ta-feira passada, se baseou na
Lei de Acesso à Informação
(LAI).

"Quando veio a LAI, ela
normatizou o inciso 33 do arti-
go 5.º da Constituição, em âm-
bito nacional. Então, ela vale
para toda e qualquer hipótese.
Inclusive, no artigo 23 da LAI,
quando há a previsão de que
as informações que envolvam
risco à soberania e à seguran-
ça do Estado serão classifica-
das nos termos dela é, justa-
mente, pensando que qual-
quer informação será classifi-
cada na forma com que ela es-
tipula", afirma o advogado
Fernando Canhadas, que con-
duz o processo.

Para ele, a decisão "é histó-

rica", especialmente porque
esclarece um equívoco con-
ceitual: "Alguns órgãos se
viam alheios à LAI justamente
pela natureza das informações
que eles detêm, e a Abin é o
exemplo mais icônico disso",
afirmou Canhadas. A decisão
atendeu à ação movida pela
Fiquem Sabendo, com repre-
sentação do escritório Lima-
Law, ainda em 2020.

Para Canhadas, a decisão
pode ser um divisor de águas
em relação ao que nós tínha-
mos no passado a essa a "essa
compreensão equivocada do
âmbito de aplicação da lei e
que vai nortear a partir de ago-
ra a atuação [...] vai nortear a
atuação dos próprios órgãos
que detém informações desta
natureza", explicou

Durante o julgamento, a
União não negou que os docu-
mentos já estavam desclassifi-
cados, mas argumentou que
seu conteúdo poderia "expor a
própria agência, bem como os
servidores que nela traba-
lham". A decisão, tomada em
segunda instância, ainda está
sujeita a recurso.

TRAMA GOLPISTA

Ramagem: STF faz maioria para
enfrentar decisão da Câmara 
RAYSSA MOTTA/AE

A
Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou

maioria nesta sexta-feira, em
uma sessão extraordinária no
plenário virtual, para limitar a
resolução da Câmara dos Depu-
tados que determinou a suspen-
são do processo do golpe contra
o deputado Alexandre Rama-
gem (PL-RJ) enquanto durar o
mandato.

Como relator, o ministro Ale-
xandre de Moraes foi o primeiro
a se manifestar. Ele votou para
dar sequência ao processo e foi
acompanhado por Cristiano Za-
nin e Flávio Dino.

A votação fica aberta até a
próxima terça-feira, na platafor-
ma virtual de julgamentos do
STF. Nessa modalidade, não há
debate entre os ministros. Eles
registram os votos no sistema
online. Estão pendentes as ma-
nifestações de Luiz Fux e Cár-
men Lúcia.

O PL, partido do ex-presiden-

te Jair Bolsonaro, que tem a
maior bancada na Câmara, foi o
autor da proposta de resolução.
O texto foi aprovado por 315 vo-
tos a favor e 143 contra. Mais da
metade dos votos veio de parti-
dos do Centrão, que têm minis-
térios no governo Lula.

Os deputados se basearam
em uma regra da Constituição
que autoriza a Câmara e o Sena-
do a suspenderam o andamento
de processos criminais contra
parlamentares, desde que a de-
cisão tenha o apoio da maioria
do plenário da Casa Legislativa.

Como Ramagem é um dos
réus, a Câmara aprovou a sus-
pensão, em uma tentativa de be-
neficiar também os demais al-
vos do processo, incluindo o ex-
presidente.

Em seu voto, Alexandre de
Moraes deixou expresso que
Bolsonaro não pode ser benefi-
ciado pela resolução porque ela
vale apenas para parlamentares
no exercício do mandato e, na
avaliação do ministro, não se es-
tende a outros réus no mesmo

processo. Segundo Moraes, a
prerrogativa tem "caráter perso-
nalíssimo".

Além disso, a regra vale ape-
nas para crimes posteriores à di-
plomação. É com base nessa
previsão que Moraes votou para
manter a tramitação da ação pe-
nal e foi acompanhado pelos co-
legas.

Dois crimes imputados a Ra-
magem no processo são poste-
riores à diplomação - dano qua-
lificado e deterioração de patri-
mônio tombado. São os crimes
relacionados aos atos de vanda-
lismo do 8 de Janeiro de 2023.
Em relação a eles, Moraes de-
fendeu a suspensão do processo
até o fim do mandato.

O deputado também respon-
de por outros três crimes - orga-
nização criminosa armada, gol-
pe de estado e tentativa de aboli-
ção violenta do estado democrá-
tico - relacionados às supostas
articulações do plano de golpe.

Em seu voto, o ministro Cris-
tiano Zanin, presidente da Pri-
meira Turma, argumentou que

a suspensão integral do proces-
so produziria "efeitos não dese-
jáveis em relação a corréus cus-
todiados que, mesmo não pos-
suindo imunidade material, te-
riam o trâmite das imputações
que lhes pesam suspenso en-
quanto durar o mandato parla-
mentar correspondente". É o ca-
so do general Walter Braga Net-
to, preso preventivamente do
inquérito do golpe

O ministro Flávio Dino de-
fendeu que as funções típicas de
cada Poder devem ser prestigia-
das, enquanto que funções atí-
picas - em face da nota de ex-
cepcionalidade - exigem sempre
interpretação restritiva".

"Nesse contexto, é evidente
que o Congresso Nacional exer-
ce funções de julgamento em al-
guns casos, adstrito contudo à
responsabilidade político-ad-
ministrativa. Incursões na seara
da aplicação do Direito Penal e
Processual Penal não consti-
tuem função típica do Poder Le-
gislativo em nenhum país do
mundo."

Hugo Motta amplia poderes do
procurador da Câmara Marcos Pereira 
LUCAS KESKE/AE

O procurador legislativo da
Câmara dos Deputados teve
seus poderes ampliados em ato
na Mesa Diretora publicado pe-
lo presidente da Casa, Hugo
Motta (Republicanos-PB). Com
a alteração publicada no Diário
Oficial da Casa na quarta-feira
passada, o atual ocupante do
cargo e presidente do Republi-
canos, deputado Marcos Pereira
(SP), passa a poder publicar atos
sem a chancela da Mesa e acio-
nar a Advocacia da Câmara.

A função da Procuradoria da
Câmara é assessorar juridica-
mente a Casa e defender as prer-
rogativas e imunidades dos par-
lamentares. Marcos Pereira foi
empossado oficialmente em 9
de abril deste ano.

Com o novo ato, o procura-
dor legislativo passa a ter auto-
rização para acionar direta-
mente a Advocacia da Câmara,

que é responsável pela adoção
das medidas judiciais e extraju-
diciais.

Além disso, poderá agir de
ofício, ou seja, por iniciativa
própria, em casos que apresen-
tem indícios de violação aos in-
teresses da Câmara, de seus ór-
gãos ou de seus integrantes.
Nesses casos, poderá solicitar
diligências ou instaurar investi-
gações administrativas no âmbi-

to de sua competência. A norma
também permite que o procura-
dor delegue a execução de tare-
fas tanto a servidores da Procu-
radoria Legislativa quanto da
Advocacia da Casa.

No campo jurídico, o ato
também restringe que represen-
tações judiciais dentro da esfera
de atuação da Procuradoria se-
jam feitas exclusivamente por
servidores efetivos da Câmara

que sejam bacharéis em Direito
e estejam regularmente inscri-
tos na Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB).

Segundo a justificativa do
ato, apresentada por Motta e pe-
los demais membros da Mesa,
as mudanças visam "regula-
mentar os procedimentos inter-
nos da Procuradoria Parlamen-
tar, visando efetivar as suas
competências".

Ainda conforme o documen-
to, as atualizações são uma res-
posta à necessidade de alinhar
as práticas da Procuradoria Par-
lamentar à estrutura instituída
em 2021, com a criação da Ad-
vocacia da Câmara.

Além de Motta, assinam o ato
o vice-presidente da Câmara,
Altineu Côrtes (PL-RJ), o pri-
meiro-secretário, Carlos Veras
(PT-PE), o segundo-secretário,
Lula da Fonte (PP-PE), e a ter-
ceira-secretária, Delegada Kata-
rina (PSD-SE).

ALIADOS DE PARTIDO

Gleisi visita Feira da
Reforma Agrária 2025

MST

A chefe da Secretaria de Re-
lações Institucionais da Presi-
dência da República, ministra
Gleisi Hoffmann, visitou nesta
sexta-feira, a Feira Nacional da
Reforma Agrária 2025, do Mo-
vimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra (MST), no
Parque da Água Branca, na zo-
na oeste de São Paulo.

"Uma alegria estar aqui nes-
sa feira da reforma agrária que
todo ano marca a cidade de
São Paulo, mas também traz
também para a população o
que é o MST e o que significa a
reforma agrária para o desen-
volvimento do País e uma ali-

mentação de qualidade para o
nosso povo", disse Gleisi.

"É para mostrar a importân-
cia que tem a produção agrícola
e camponesa. E principalmen-
te, livre de agrotóxicos. Isso é
uma grande propaganda que a
gente faz sobre essa produção e
a luta que fazemos para fazer a
reforma agrária. Não vamos ter
desenvolvimento econômico e
social se não fizermos reforma
agrária. Trago aqui a minha
saudação, estamos juntos com
o movimento. Temos tudo para
fazer um País mais desenvolvi-
do e com mais justiça social", fi-
nalizou a ministra.

Membros dos Três
Poderes buscam
referência na Europa

SANTOS-GUARUJÁ

LUIZ ARAÚJO/AE

Representantes dos Três Po-
deres e da iniciativa privada par-
ticiparam nesta semana de uma
missão internacional organiza-
da pelas frentes parlamentares
de Portos e Aeroportos (FPPA) e
da Ligação Seca Santos-Guarujá
(FPLS). A comitiva brasileira,
composta por 45 integrantes, vi-
sitou o canteiro de obras do Tú-
nel Fehmarnbelt, estrutura sub-
mersa de 18 quilômetros que li-
gará Alemanha e Dinamarca e é
considerada a maior do tipo no
mundo.

A visita teve como objetivo
conhecer modelos de engenha-
ria, processos construtivos e
protocolos de sustentabilidade
aplicados na Europa que servi-
rão de referência para o projeto
do túnel submerso entre Santos
e Guarujá, no litoral paulista. A
obra brasileira terá 1,5 quilôme-
tro de extensão, sendo 870 me-
tros sob o mar. O leilão de con-
cessão está previsto para 1º de
agosto. A maior parte do projeto
é financiada por parceria entre
os governos federal e o de São
Paulo. Durante a missão, foram
realizadas reuniões com autori-
dades locais, como o secretário
de Estado da cidade de Ham-
burgo, Jan Pörksen, que discutiu
temas como a integração entre
porto e cidade e os impactos das
grandes infraestruturas na mo-

bilidade urbana. O deputado
Paulo Alexandre Barbosa
(PSDB-SP), presidente das duas
frentes parlamentares que lide-
raram a viagem, convidou Pörk-
sen a visitar o Porto de Santos
nos próximos meses. Além da
Alemanha, a agenda incluiu
compromissos na Suécia e na
Dinamarca. Entre os destaques
estiveram a visita à ponte de
Øresund, que conecta os dois
países, e à ilha artificial de Pe-
berholm, construída com mate-
rial dragado para a obra. A dele-
gação também se reuniu com
representantes da operadora
portuária Maersk e participou
de debates no parlamento dina-
marquês sobre infraestrutura e
logística.

Entre os membros da comiti-
va estavam parlamentares fede-
rais e representantes de tribu-
nais superiores como o ministro
do Tribunal de Contas da União
(TCU) Walton Alencar, o minis-
tro do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) Douglas Alencar e o
desembargador do Tribunal Re-
gional da 2ª Região Celso Peel.
Do Poder Executivo, o vice-go-
vernador de São Paulo, Felício
Ramuth (PSD), o prefeito de
Santos, Rogério Santos (Repu-
blicanos), e representantes do
governo federal, como o coorde-
nador-geral da Secretaria Na-
cional de Portos e Aeroportos,
Carlos Magno.

Maioria do STF condena Carla
Zambelli a 10 anos de prisão 
RAYSSA MOTTA/AE

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) co-
meçou a julgar nesta sexta-feira,
a deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) e o hacker Walter
Delgatti, o Vermelho, pela inva-
são aos sistemas do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ). Eles
respondem por invasão de dis-
positivo informático e falsidade
ideológica.

Como relator, o ministro Ale-
xandre de Moraes foi o primeiro
a votar. Ele defendeu a conde-
nação da deputada e do hacker.
Carla Zambelli nega envolvi-
mento nos crimes.

O ministro propôs uma pena
de 10 anos de reclusão, em regi-
me inicial fechado, para a depu-
tada e de 8 anos de 3 meses de
reclusão para Delgatti.

Segundo Moraes, os crimes
estão comprovados e a denúncia
descreveu "todos os fatos que
compuseram a cronologia do
plano criminoso". Para o minis-
tro, a participação de Carla Zam-
belli como "instigadora e man-
dante" do ataque é "inequívoca".

Os ministros Flávio Dino e

Cristiano Zanin acompanharam
o relator.

A votação fica aberta até a pró-
xima sexta-feira, na plataforma
virtual de julgamentos do STF.
Nessa modalidade, não há deba-
te entre os ministros. Eles regis-
tram os votos no sistema online.

Estão pendentes dos votos de
Luiz Fux e Cármen Lúcia.

O ataque aos sistemas do CNJ
aconteceu em janeiro de 2023.
Foi emitido um mandado falso
de prisão contra o ministro Ale-
xandre de Moraes.

"Expeça-se o mandado de
prisão em desfavor de mim mes-
mo, Alexandre de Moraes. Pu-
blique-se, intime-se e faz o L",
dizia o documento fake.

Também foi produzido um
recibo de bloqueio de R$ 22,9
milhões em bens do ministro. O
valor corresponde à multa im-
posta por Moraes ao PL, partido
do ex-presidente Jair Bolsonaro,
por questionar as urnas eletrô-
nicas nas eleições de 2022. Ha-
via ainda uma ordem, também
falsa, para quebrar o sigilo ban-
cário do ministro

A denúncia da Procuradoria-
Geral da República (PGR) afir-

ma que Carla Zambelli "coman-
dou" e ajudou no "planejamen-
to" do ataque cibernético. Wal-
ter Delgatti confessou os crimes.

A Polícia Federal (PF) apon-
tou, no relatório final da investi-
gação, que documentos apreen-
didos com a deputada corres-
pondem, integral ou parcial-
mente, aos arquivos inseridos
pelo hacker no sistema do CNJ,
o que para os investigadores
comprova que ela participou do
ataque. Em seu voto, Alexandre
de Moraes afirma que essa é
uma "prova técnica irrefutável e
demonstra, além de qualquer
dúvida razoável, o envolvimen-
to direto" da deputada nos cri-
mes. A PF concluiu que o ataque
foi planejado para colocar em
dúvida a credibilidade do Poder
Judiciário.

Walter Delgatti narrou à Polí-
cia Federal que recebeu cerca de
R$ 40 mil para tentar invadir os
sistemas do Judiciário. Ele en-
tregou comprovantes de trans-
ferências que somaram R$ 10,5
mil feitas por um ex-assessor da
deputada. O restante, segundo o
relato, teria sido entregue em es-
pécie, em São Paulo. Os investi-

gadores desmontaram parte do
depoimento. A PF concluiu que
os pagamentos do ex-assessor
foram para comprar garrafas de
uísque.

As únicas mensagens encon-
tradas entre Carla Zambelli e
Walter Delgatti são sobre Mo-
raes. A deputada enviou dois áu-
dios pedindo o endereço do mi-
nistro. Ela alega que sua mãe
queria enviar uma carta ao ma-
gistrado.

A deputada também alegou
que contratou o hacker para ad-
ministrar seu site e redes sociais,
mas assessores ouvidos na in-
vestigação negaram que ele te-
nha efetivamente prestado esses
serviços.

Carla Zambelli responde a
outro processo no STF por per-
seguir um homem com uma pis-
tola na véspera do segundo tur-
no das eleições de 2022. Há
maioria formada para condenar
a deputada por porte ilegal de
arma e constrangimento ilegal
com emprego de arma de fogo e
cassar o mandato dela, mas o
julgamento está suspenso por
um pedido de vista do ministro
Kassio Nunes Marques.

PERDA DO MANDATO

Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de maio de 2025
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Uerj revoga título
honoris causa dado ao
ex-presidente Médici

DITADURA NUNCA MAIS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Conselho Universitário
da Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj) revogou,
por unanimidade, nesta sexta-
feira, o título de doutor honoris
causa concedido ao ex-presi-
dente da República Emílio
Garrastazu Médici em 1974.   

A decisão foi produzida pe-
la Comissão da Verdade e Me-
mória Luís Paulo da Cruz Nu-
nes, instituída em 2024, a fim
de ampliar e aprofundar deba-
tes e análises sobre os fatos
ocorridos na Uerj durante o
período da ditadura militar
(1964-1985).

O documento aponta que o
homenageado não atendia aos
critérios estabelecidos no regi-
mento para outorga da honra-
ria: “personalidade eminente,
nacional ou estrangeira, que
tenha se destacado singular-
mente por sua contribuição à
cultura, à educação ou à hu-
manidade”.

“Os registros da Comissão
Nacional da Verdade aponta-
ram 180 casos de graves viola-

ções dos direitos humanos no
período de recrudescimento
ditatorial de Médici, mas esta-
mos conscientes de que o
elenco anterior já é suficiente
para ratificar a proposição de
retirada do título doutor hono-
ris causa”, diz o relatório da
Comissão. 

Médici presidiu o país entre
1969 e 1974 e colaborou para a
edição, em 1968, do AI-5, ato
institucional que representou
o endurecimento de um regi-
me que aplicava práticas de
tortura, assassinato e desapa-
recimento de pessoas críticas
ao golpe. O documento ressal-
ta “que o ex-presidente atuou
como ditador com ameaças
aos opositores e silenciamen-
to contínuo”.

A reitora da Uerj, Gulnar
Azevedo e Silva disse que ficou
feliz com a decisão. 

“Estamos cumprindo nosso
papel de reparação, num mo-
mento em que o mundo preci-
sa entender que a defesa in-
condicional da democracia
deve estar presente em todos
os espaços”, afirmou

MOSCOU

Brasil e Rússia negociam
parcerias na área de energia
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou, nesta sexta-fei-

ra, que o Brasil quer ampliar as
relações bilaterais com a Rússia,
especialmente na área de ener-
gia. Em encontro com o presi-
dente russo, Vladimir Putin, em
Moscou, Lula disse que tem
“muito interesse” na experiên-
cia do país euroasiático com pe-
quenas usinas nucleares.  

“Esta minha visita aqui é para
estreitar e refazer, com muito
mais força, a nossa construção
de parceria estratégica. O Brasil
tem interesses políticos, comer-
ciais, culturais, interesses cientí-
fico e tecnológico com a Rússia”,
disse Lula, lembrando que o flu-
xo comercial Brasil-Rússia é de
cerca de US$ 12,5 bilhões.

“É um fluxo comercial bas-
tante deficitário para o Brasil,
mas nós entendemos que o po-
tencial de crescimento dessa re-
lação é muito grande. Nós temos
interesse em discutir a área da
defesa, espacial, científica e tec-
nológica, da educação e a área,
sobretudo, da questão energéti-
ca”, acrescentou o presidente.

Durante o encontro, houve
assinatura de atos na área de
ciência e tecnologia. Entre os in-
tegrantes da comitiva de Lula, es-

tão os ministros de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, e de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Lu-
ciana Santos, além do presidente
do Senado, Davi Alcolumbre.

O presidente Putin, por sua
vez, afirmou que as relações en-
tre os dois países estão se desen-
volvendo em contatos de alto ní-
vel e lembrou que o Brasil man-
tém as posições de liderança nas
importações da Rússia de pro-
dutos alimentares.

O Brasil tem uma relação co-
mercial importante com a Rús-
sia, importando dois produtos

fundamentais, fertilizantes e
óleo diesel, e exportando, prin-
cipalmente, produtos do agro-
negócio, como soja, carne bovi-
na, café não torrado, carne de
aves e suas miudezas e tabaco.

Lula chegou a Moscou na úl-
tima quarta-feira, em visita no
contexto das celebrações dos 80
anos da vitória da União Soviéti-
ca sobre a Alemanha nazista na
Segunda Guerra Mundial. É o fe-
riado mais importante do país e
foi comemorado, na manhã des-
ta sexta-feira, com um grandio-
so desfile cívico-militar, antes

da reunião bilateral entre os
dois líderes.

TARIFAÇO
A viagem de Lula ocorre em

meio ao acirramento da guerra
comercial entre Estados Unidos
e China, as duas maiores econo-
mias do planeta, com a imposi-
ção de tarifas mútuas, desenca-
deada por iniciativa do presi-
dente norte-americano Donald
Trump. O brasileiro comentou o
tema na reunião com o russo
Vladimir Putin.

“As últimas decisões anun-
ciadas pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, de taxação de co-
mércio com todos os países do
mundo, de forma unilateral, jo-
gam por terra a grande ideia do
livre comércio, joga por terra a
grande ideia do fortalecimento
do multilateralismo e joga por
terra, muitas vezes, o respeito à
soberania dos países que nós te-
mos que ter”, disse Lula.

A visita presidencial à Rússia
segue até este sábado, quando
Lula segue para Pequim, na Chi-
na. Lá, ele participa da cúpula
entre o gigante asiático e países
da Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos
(Celac), nos dias 12 e 13 de maio,
além de fazer uma visita de Esta-
do, com a assinatura de, pelo
menos, 16 atos bilaterais.

Índia e Paquistão trocam fogo de
artilharia; EUA não querem se meter 

Soldados indianos e paquis-
taneses entraram mais uma vez
em conflito na fronteira da Ca-
xemira nesta sexta-feira.  Ata-
ques de artilharia, registrados
desde a noite da quinta, mata-
ram pelo menos seis civis. Nos
Estados Unidos, o vice-presi-
dente americano J.D. Vance dis-
se que os EUA vai tentar acalmar
o conflito, mas que não se trata
de responsabilidade da Casa
Branca.

Na Caxemira, região ocupada
por Índia, Paquistão e China,
moradores de cidades fronteiri-
ças relataram que a intensidade
dos tiros foi maior do que de

costume. A região vive uma ten-
são histórica, que piorou após
um ataque a turistas no territó-
rio da Índia.

As autoridades militares da
Índia afirmaram que as tropas
paquistanesas bombardearam
postos de controle militares.
Soldados indianos teriam res-
pondido ao fogo. O confronto se
estendeu até o amanhecer.

O Paquistão informou que 4
pessoas morreram e 12 ficaram
feridas A Índia noticiou 2 mortes
e 4 feridos. Drones e mísseis
também foram lançados pelos
dois exércitos nesta quinta. Mi-
lhares de civis precisaram aban-

donar suas casas desde o come-
ço dos ataques esta semana.

A Índia bombardeou o terri-
tório controlado pelo Paquistão
no dia 7 com a alegação de ter
como alvo grupos militantes
responsáveis pelo ataque aos tu-
ristas. O episódio aumentou os
riscos de conflito em grande es-
cala entre dois países que pos-
suem armas nucleares.

À medida que os temores au-
mentaram, a comunidade inter-
nacional demonstrou preocu-
pação e pediu redução da ten-
são. O vice-presidente dos EUA,
J.D. Vance, afirmou que o país
não vai se envolver, mas que

tentará "encorajar as pessoas a
se acalmarem um pouco". "Mas
não vamos nos envolver no
meio de uma guerra que, funda-
mentalmente, não é da nossa
conta e não tem nada a ver com
a capacidade dos EUA de con-
trolar", disse em entrevista à Fox
News.

Apesar disso, o secretário de
Estado dos EUA, Marco Rubio,
conversou com líderes da Índia
e do Paquistão e pediu redução
dos conflitos. Os ministros de
relações exteriores do Irã e da
Arábia Saudita também viaja-
ram para a região para conver-
sar com as autoridades.

NOVA GUERRA

Projeto oferece
formação e investiga
saúde de camelôs

TRABALHO EXAUSTIVO

MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

Trabalhar debaixo de sol
quente, em pé por muitas horas,
sem acesso a banheiro público
ou a alimentação adequada. Es-
tas são as condições do dia a dia
dos camelôs que exercem a ativi-
dade na cidade do Rio de Janei-
ro. O trabalho, muitas vezes
exaustivo, tem consequências
tanto para a saúde física quanto
mental.   Para investigar tais im-
pactos e oferecer formação aos
trabalhadores para que conhe-
çam os próprios direitos, o Cen-
tro de Estudos da Saúde do Tra-
balhador e Ecologia Humana da
Fundação Oswaldo Cruz (Ces-
teh-Fiocruz) e o Movimento
Unido dos Camelôs (Muca) lan-
çaram nesta sexta-feira o Projeto
de Pesquisa e Formação em Saú-
de do Trabalhador e da Traba-
lhadora Camelô da Cidade do
Rio de Janeiro.

O projeto terá duas frentes. A
primeira é uma pesquisa de
campo para avaliar quais são os
principais agravos e doenças re-
lacionados à atividade do came-
lô. Essa etapa contará com os
próprios camelôs como bolsis-
tas. Um grupo já recebeu forma-
ção e vai ajudar na conformação
do estudo.  Na segunda frente,
será oferecida formação a cerca
de 100 trabalhadores informais.
De acordo com a coordenadora
do Cesteh, Rita Mattos, a inten-
ção é orientá-los sobre os pró-
prios direitos, os pontos de aten-
dimento disponíveis na cidade e
como podem cuidar da própria
saúde. Haverá sete encontros e,
ao final, será produzido um ma-
terial formativo a partir das
questões levantadas e das neces-
sidades dos profissionais.

Os 100 trabalhadores selecio-
nados vão atuar também como
multiplicadores, repassando as
informações para outros came-
lôs.  “A ideia é que a gente possa
mostrar para eles que existem
possibilidades do atendimento
voltado às questões relacionadas
ao trabalho”, diz Rita.

Outro objetivo é ajudá-los a
identificar que determinados
problemas de saúde estão, sim,
relacionados às atividades que
exercem e devem ser tratadas
como tal.  “Às vezes, o trabalha-
dor não percebe que aquilo está 

relacionado ao trabalho.
Também porque quase nenhum
médico faz a pergunta: ‘No que é
que você trabalha?’”, acrescenta
a coordenadora do Cesteh.

Em termos de acesso a direi-

tos, isso pode fazer diferença,
afirma Rita Mattos. Caso a pes-
soa sofra um acidente enquanto
trabalha, ou adoeça por causa do
trabalho, ela tem direito à emis-
são de uma comunicação de aci-
dente de trabalho (CAT) e a be-
nefícios do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).

FICAR DOENTE
O projeto de pesquisa e for-

mação é muito esperado pelos
trabalhadores, diz a líder do Mu-
ca, Maria de Lourdes do Carmo,
conhecida como Maria dos Ca-
melôs. A partir dos estudos, o
eles terão dados para lutar por
políticas públicas adequadas. 

“Isso é o início de muitas coi-
sas que a gente vai fazer para rei-
vindicar a saúde de pessoas invi-
síveis, que trabalham na rua to-
dos os dias para levar o sustento
para casa e têm que ser respeita-
das”, diz. Maria do Carmo res-
salta que os trabalhadores ca-
melôs movimentam a economia
e garantem que comidas e bebi-
das cheguem às praias, aos
eventos culturais da cidade,
além de ofertarem roupas, sapa-
tos, carregadores e diversos ou-
tros produtos necessários à po-
pulação. O trabalho muitas ve-
zes não é fácil. 

“Muitas mulheres têm infec-
ção urinária, porque a gente
não tem banheiro, né? Muitas
pessoas têm problema nas per-
nas, porque é o dia todo em pé,
sob o sol de 40 graus na cidade
do Rio de Janeiro. As pessoas fi-
cam com câncer de pele. Tem
também a distância do depósi-
to. A gente tem que carregar
uma mercadoria por uma dis-
tância muito grande”, diz a líder
do Muca.

Sem carteira assinada, ela diz
que os trabalhadores não têm
sequer o direito de ficar doentes.

“Nós, trabalhadores infor-
mais, também o pessoal que tra-
balha em cima de moto, de bici-
cleta, com aplicativos, a gente
não tem o direito de ficar doen-
te. Sabe por que? Porque se a
gente ficar doente, não vai ter di-
nheiro. Imagina o que foi a pan-
demia para a gente, quando to-
do mundo ficou em casa. Algu-
mas pessoas tinham salário, e a
gente não tinha nada.”

MARATONA DO DIA A DIA
“Eu sou maratonista, de tanto

correr da polícia”. É assim que
Daílton Fontes se apresenta. Co-
nhecido como Dadá Corredor,
ele já vendeu muitos produtos.

Zelensky destaca apoio da UE de
'um bilhão de euros' para ‘armas’ 
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky, anunciou
nesta sexta-feira,  uma nova
medida de apoio de "um bilhão
de euros" para a produção de
armas no país, parte de um pa-
cote maior de "4 bilhões de eu-

ros em novas decisões de apoio
da Europa, a partir de hoje".

Segundo ele, esse gesto re-
força a solidariedade interna-
cional com o povo ucraniano.
Em seu discurso durante uma
reunião com ministros de Re-
lações Exteriores da União Eu-
ropeia (UE), Zelensky também

expressou sua gratidão pelo
apoio contínuo da UE à defesa
ucraniana.

Zelensky reiterou a impor-
tância de responsabilizar Mos-
cou pela agressão, destacando
a necessidade de um tribunal
para punir os crimes de agres-
são. "A Rússia deve ser respon-

sabilizada por sua agressão as-
sim como os nazistas foram",
afirmou. "Temos um grande
trabalho pela frente, tanto po-
lítico quanto jurídico. Mas já
escolhemos o caminho. A Rús-
sia será responsabilizada por
esta guerra", acrescentou Ze-
lensky.

PRODUÇÃO

OUTONO: Sol com nuvens à 
tarde e pancadas de chuva à noite.

Manhã Tarde Noite
06:15 17:25

22º37º 65%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 10, 11 e 12 de maio de 2025

Missa de posse do Papa Leão 
XIV via ocorrer em 18 de maio
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Papa recém-eleito Leão
XIV celebrará a missa de início
de pontificado, na Praça São Pe-
dro, às 10h (horário local, 5h em
Brasília) do próximo dia 18.   

Na terça-feira, 20 de maio, ele
tomará posse da Basílica Papal
de São Paulo Fora dos Muros.

A data, divulgada nesta sex-

ta-feira pelo Vaticano, marca o
início do pontificado do líder
da Igreja Católica, que congre-
ga 1,4 bilhão de fiéis em todo o
mundo.

Ainda de acordo com a San-
ta Sé, neste sábado (10), o papa
se reúne com os cardeais. No
domingo (11), marcando sua
primeira aparição pública após
a eleição, estão previstas uma

oração e uma saudação a partir
da sacada da Basílica de São
Pedro.

CONCLAVE
O cardeal norte-americano

Robert Francis Prevost, de 69
anos, foi apresentado na quinta-
feira passada ao mundo como o
267º papa da Igreja. 

O nome escolhido pelo novo

pontífice é Leão XIV. Ele sucede
o Papa Francisco, falecido no úl-
timo dia 21.

O lema episcopal de Leão XIV
é In Illo uno unum (Em um só
somos um), palavras que Santo
Agostinho pronunciou em um
sermão sobre o Salmo 127, para
explicar que, “embora nós, cris-
tãos, sejamos muitos, no único
Cristo, somos um”.

VATICANO

RICARDO STUCKERT/PR
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